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    O tempo transcorre no Reino do Pôr do Sol mais ou menos como aqui.


    Muitos anos haviam se passado e muitas mudanças trouxeram consigo. Agora, encontramos uma era em que as pessoas que viveram à época do bom rei Mago dificilmente reconheceriam sua bela terra se tornassem a vê-la.


    Tristemente, havia mudado. Já não havia o mesmo amor ou a mesma reverência para com o rei; não mais havia a perfeita paz. O povo tornara-se cada vez mais egoísta e ganancioso, as pessoas tentavam tomar tudo quanto podiam para si. Poucos eram muito ricos e muitos eram muito pobres. A maioria dos belos jardins tinha se tornado depósito de entulhos. Casas brotavam e cresciam cada vez mais próximas do palácio, e, em algumas delas, moravam muitas pessoas que só podiam se dar ao luxo de pagar por uma fração de sua residência.


    Todo o belo reino estava lamentavelmente diferente, e mudada estava a vida de seus moradores. O povo quase se esquecera do príncipe Zaphir, que morrera há muitos e muitos anos, e não mais espalhavam rosas pelas ruas. Aqueles que agora habitavam o Reino do Pôr do Sol zombavam a ideia do retorno dos gigantes e não os temiam, pois não os podiam ver. Alguns diziam:


    – Besteira! O que pode haver para se temer? Mesmo se outrora existiram gigantes, hoje em dia não há mais nenhum.


    E, assim, as pessoas cantavam e dançavam e festejavam como antigamente, e pensavam apenas em si mesmas. Os Espíritos que protegiam o Reino se entristeciam. Suas grandes asas brancas e sombrias pendiam pesarosamente enquanto guardavam seus postos nos Portais do Reino. Escondiam seus rostos, e seus olhos estavam semicerrados de pranto contínuo, de forma que não conseguiam notar se algum mal passasse por eles. Tentavam fazer as pessoas refletir sobre seus erros, mas não podiam deixar os seus postos. E, ao ouvir o seu choro durante a noite, as pessoas diziam:


    — Ouçam os suspiros da brisa, que doces!


    Assim também acontece conosco, ao ouvirmos o vento suspirando, chorando e soluçando perto de nossos lares nas noites solitárias, não pensamos que nossos anjos possam estar sofrendo por nossos desvios, mas somente que exista uma tempestade a caminho.


    Os anjos, então, prantearam ainda mais, e se condoeram de sua mudez, já que, embora pudessem falar, falavam a quem não os escutava.


    Enquanto o povo escarnecia a ideia de gigantes, havia um ancião que, quando os ouvia, balançava a cabeça e respondia a todos:


    – A Morte tem muitos filhos, e há gigantes nos pântanos ainda. Talvez vocês não possam vê-los, mas eles estão aí, e o único baluarte da segurança está na terra dos corações pacientes e fiéis.


    O nome desse bom e velho homem era Knoal, e ele vivia em uma casa feita de grandes blocos de pedra, no meio de um lugar selvagem, longe da cidade.


    Na cidade, havia muitas casas grandes e velhas, de andares e mais andares de altura, e, nessas residências, viviam muitas pessoas pobres. Quanto mais alto se escalasse as grandes escadas íngremes, mais pobres eram os moradores, de forma que nos sótãos estavam alguns tão miseráveis que quando amanhecia, não sabiam se teriam o que comer durante o dia. Era muito, muito triste, e os leitores chorariam se tivessem visto a sua dor.


    Em um desses sótãos, vivia uma solitária menina chamada Zaya. Ela era órfã, pois seu pai morrera havia muitos anos e sua pobre mãe, que labutara muito e fadigosamente por sua querida e única filhinha, falecera, também, não muito depois dele.


    A pobre e pequena Zaya chorara amargamente ao ver o corpo inerte de sua querida mãe, e o pesar e a infelicidade a tomaram por tanto tempo que praticamente se esquecera de que não tinha meios para se sustentar. Entretanto, os pobres habitantes da casa deram a ela de sua própria comida para que não morresse de fome.


    Após um tempo, ela tentou trabalhar por si só e ganhar seu próprio sustento. Sua mãe a havia ensinado a fazer flores de papel, e então, ela se pôs a produzir um monte de flores. Quando juntava uma cesta cheia, levava tudo até as ruas e as vendia. Fez flores de todo tipo: rosas e lírios, violetas e campânulas, prímulas e resedás, e muitas outras belas florações que nascem no Reino do Pôr do Sol. Algumas ela conseguia fazer sem ter um padrão a seguir, mas com outras não era possível, então, quando ela queria uma referência, pegava uma cesta com papel, tesoura, cola, pincéis e escovas, todas as coisas que ela usava, e ia até o jardim de uma bondosa senhora, lugar onde cresciam vistosas flores. Ali ela se sentava e trabalhava, observando as plantas que escolhia.
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